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   Apresentação 




  O Senhor Deus me deu língua de eruditos, para que eu saiba dizer boa palavra ao cansado. Ele me desperta todas as manhãs, desperta-me o ouvido para que eu ouça como os eruditos.




  (Isaías 50.4)




  MEUS PAIS tinham o hábito de ler todas as manhãs, antes do café da manhã, um pequeno devocionário intitulado Luz Diária, publicado em 1953. No alto de cada página, eles escreviam os nomes dos aniversariantes daquele dia. Liam o texto, que eram transcrições de diferentes passagens da Bíblia, e depois oravam, lembrando daqueles que completavam mais um ano de vida. Guardei esse devocionário comigo, com suas páginas amareladas – algumas soltas – e a lembrança daqueles momentos. Mesmo quando o sono não me ajudava a estar com eles, eu sabia que a sua primeira refeição do dia era a viva Palavra de Deus.




  Quando recebi o convite para escrever este devocionário, eu sabia que essa seria uma tarefa grande que exigiria tempo e dedicação. Enquanto considerava o convite, percebi que seria uma oportunidade de registrar aquilo que tenho aprendido ao longo da minha jornada cristã. Lembrei-me dos meus pais e de como aquela pequena meditação diária despertava seus ouvidos para a única voz que importa, fortalecia sua fé e enchia-os de uma nova esperança todos os dias. O Caminho do Coração – Meditações diárias é mais do que uma coletânea de meditações para cada dia do ano; é também um testemunho de vida, uma confissão de fé construída ao longo de décadas.




  Para termos uma boa palavra que console o cansado e aflito, antes precisamos ter bons ouvidos. Antes de falar, aprendemos a ouvir. Permanecer atentos à voz de Deus, meditar nela a cada manhã, nos ajudará a ter a boa palavra para aqueles que cruzarem o nosso caminho. O meu desejo sincero, com estas meditações, é que elas possam despertar os nossos ouvidos para as riquezas e belezas do mundo de Deus, envolver-nos nele e dar-nos a boa palavra de vida e esperança para um mundo cansado.




   Ricardo Barbosa de Sousa 
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  Uma oração para começar o dia




  Eu te glorifiquei na terra consumando a obra que me confiaste. 
(João 17.4)




  O MUNDO em que vivemos deixou de ser um lugar seguro. Guerras e todo tipo de violência, medo, incerteza, são impostos a nós 24 horas todos os dias. As inúmeras expectativas sociais, afetivas e profissionais geram inquietações e frustrações. As mudanças em diversos aspectos da vida acontecem numa velocidade enorme e tornam cada vez mais difícil discernir o que realmente importa. O lar, para muitos, deixou de ser um lugar seguro. Cada experiência nova nos leva a exigências cada vez maiores.




  Jesus encerra seu ministério público com uma oração em que ele diz: “Eu te glorifiquei na terra consumando a obra que me confiaste” (Jo 17.4). Compreender o significado desta declaração nos ajudará a lidar melhor com o medo e a incerteza. É por meio da oração que podemos ter uma perspectiva diferente do mundo. A prática da oração preserva-nos numa vida centrada na glória de Deus, no reino de Deus e na vontade de Deus. Foi assim que Jesus nos ensinou a orar.




  Não podemos mudar a paisagem externa (incerteza, competição, violência), mas podemos mudar a paisagem interna (confiança, entrega, descanso, paz). Uma vez que a paisagem interna é transformada, aí, sim, podemos entrar no mundo agitado da paisagem externa e contribuir para a sua transformação.




  Um momento de silêncio, meditação nas Escrituras e oração no início de cada dia muda radicalmente a paisagem interna e ajuda-nos olhar com mais serenidade a paisagem externa. E poderemos, no final do dia, orar dizendo: “Eu te glorifiquei neste dia buscando fazer aquilo que te agrada”.




  

    

      	Deus bendito, permite que meus primeiros minutos do dia sejam voltados para ti, de modo que a minha mente e o meu coração sejam envolvidos pelos teus pensamentos e caminhos. Amém.
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  Uma pequena oração para todo o ano




  Sou teu; salva-me, pois eu busco os teus preceitos. 
(Salmos 119.94)




  “SOU teu; salva-me.” É uma pequena oração que nos ajuda a lembrar aquilo que Deus, por meio de Jesus Cristo, já fez por nós. É uma oração curta, fácil de ser memorizada e profunda em seu conteúdo. Uma oração que você pode fazer enquanto trabalha, descansa e se locomove de um lugar para outro. “Senhor, sou teu porque me criaste à tua imagem e semelhança. Sou teu porque me escolheste e me chamaste. Sou teu porque fui redimido, liberto e salvo por ti. Sou teu porque, por meio de teu Santo Filho Jesus Cristo, me adotaste como um filho amado. Sou teu porque fizeste em mim a tua habitação.”




  “Sou teu; salva-me. Salva-me de mim mesmo. Salva-me das armadilhas da sedução e tentação. Salva-me dos vícios que me aprisionam. Salva-me da apatia, do desânimo, do tédio e da futilidade. Salva-me do medo e da ansiedade.”




  “Sou teu; salva-me.” É uma oração simples e profunda. Pode ser feita todos os dias, em qualquer lugar. Ao afirmar “sou teu”, declaro minha identidade básica. Sei quem sou e a quem pertenço. Ao clamar “salva-me”, reconheço que somente Deus pode me libertar e perdoar. Num tempo de tantas incertezas, precisamos manter diante de nós a consciência de quem somos e quem Deus é para não perder a perspectiva. “Sou teu; salva-me.”




  

    

      	Senhor, permite que eu nunca esqueça que sou teu e que tu és por mim sempre. Amém.
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  A serenidade da alma




  Somente em Deus, ó minha alma, espera silenciosa;
 dele vem a minha salvação: […]. Somente em Deus, ó minha alma,
 espera silenciosa, porque dele vem a minha esperança.
 (Salmos 62.1, 5)




  A ESPERA silenciosa em Deus é um princípio da oração e um antídoto contra a ansiedade. Esperar significa reconhecer que os caminhos de Deus são melhores do que os nossos. É comum para a alma agitada falar mais e escutar menos. O convite do salmo é para esses momentos de inquietação. No meio da ansiedade, o melhor é encontrar um lugar calmo e permanecer ali em silêncio, buscando ouvir a voz mansa e suave de Deus. A espera é a disciplina espiritual necessária quando nos vemos perturbados e abatidos: “Por que estás abatida, ó minha alma? Por que te perturbas dentro de mim? Espera em Deus, pois ainda o louvarei, a ele, meu auxílio e Deus meu” (Sl 42.5).




  A serenidade da alma expressa o desejo de ouvir e conhecer os pensamentos de Deus, submeter-nos a eles e experimentar a consciência de sua presença. Já a ansiedade é a reação emocional de uma alma perturbada que insiste em ter o controle de todas as coisas.




  Uma luta espiritual que todos nós enfrentamos é achar que as nossas opções são sempre as melhores. É por isso que o salmista afirma que esperou confiantemente pelo Senhor (Salmo 40). Não se sabe quanto tempo ele precisou esperar, mas no momento certo Deus se inclinou para ele. Gosto desta expressão: “Ele se inclinou para mim”. Deus vem até nós, curva-se e ouve-nos, mesmo quando nossa voz já não consegue emitir som algum.




  É no silêncio que o barulho do mundo cessa e as obras de Deus aparecem. É a oração da espera silenciosa que nos conduz ao descanso da alma.




  

    

      	 Ó Deus, aquieta o meu coração até que eu saiba que só tu és Deus. Livra-me do orgulho de achar que os meus caminhos são melhores que os teus. Que eu aprenda a esperar em ti. Amém. 
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  Votos para um novo ano




  Dizia a todos: Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue,
 dia a dia tome a sua cruz e siga-me.
 (Lucas 9.23)




  O LIVRO Mochila nas Costas e Diário na Mão é uma biografia de Ashbel Green Simonton, o primeiro missionário presbiteriano no Brasil. De autoria do reverendo Elben César, a obra tem como fonte principal o diário que Simonton escreveu dos 19 aos 33 anos. Sua conversão não trouxe grandes mudanças em termos de caráter, uma vez que sua educação foi fundamentada nos princípios cristãos.




  Simonton relutou muito em tomar a decisão de dedicar-se a Cristo, não porque não cresse, mas porque sabia que jamais poderia tomar essa decisão sem levar em conta as suas implicações para o resto da vida. No dia de sua profissão de fé, ele escreveu os quatro compromissos que assumiu diante de Deus. Ele diz: “E agora, antes do final deste dia, quero deixar escrito para poder ler e reler o compromisso que hoje, voluntariamente, assumi com Deus”. (a) “Professei arrependimento por minha vida passada e me empenhei em renunciar cada pecado, público ou secreto. (b) Deliberei no temor a Deus cumprir todos os deveres expressos em sua santa Palavra e estudar esta Palavra em oração sincera para que eu seja guiado ao bom entendimento dela. (c) Renunciei a qualquer outra esperança de segurança e declarei minha confiança na livre e imerecida graça de Deus revelada no evangelho de Jesus Cristo. (d) Assumi os votos feitos por meus pais quanto a mim na minha infância”para ser do Senhor” e fazer de seu serviço o supremo objetivo da vida. Esta é a minha aliança.”




  Até esse momento, Simonton não tinha pretensão alguma de ser missionário. Estudava direito e se preparava para uma carreira como advogado. Essa era a decisão que um cristão comprometido com a sua fé assumia publicamente pelo resto de sua vida.




  

    

      	Senhor, tu dizes que, para eu te seguir, devo tomar a minha cruz, que é como a tua – a cruz da renúncia e da obediência. Que eu abrace a minha cruz e a carregue comigo por onde me enviares. Amém.
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  A paz do contentamento




  Digo isto, não por causa da pobreza, porque aprendi 
a viver contente em toda e qualquer situação.
 (Filipenses 4.11)




  VÁRIAS palavras tomam outro significado quando incluímos Deus nelas. O que significa viver contente em qualquer situação? O que seria necessário para alcançarmos um estado de contentamento? Uma profissão ou um salário melhor? Uma família mais equilibrada?




  A carta que Paulo escreve aos discípulos de Jesus na cidade de Filipos apresenta um dos testemunhos mais eloquentes sobre a paz do contentamento. Ele escreve essa carta da prisão e nela podemos sentir sua alegria e gratidão. Muitas vezes, é de dentro de uma prisão que descobrimos nossa verdadeira liberdade.




  Ele diz que “aprendeu a viver contente em toda e qualquer situação”. Como? Parece-me que duas disciplinas espirituais foram fundamentais neste longo caminho de aprendizado: oração e meditação. A ansiedade sempre foi um obstáculo à paz do contentamento. Como Paulo lida com isso? Ele ora. “Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, sejam conhecidas, diante de Deus, as vossas petições, pela oração e pela súplica, com ações de graças. E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará o vosso coração e a vossa mente em Cristo Jesus” (Fp 4.6-7). A preposição “com” – súplica com ações de graças – une essas duas disciplinas.




  Normalmente, somos gratos por aquilo que julgamos ser bom e suplicamos por aquilo que julgamos não ser bom. Paulo não faz essa separação, e esse é um princípio do contentamento. O resultado do longo exercício espiritual da súplica com gratidão fez com que ele experimentasse uma paz divina, maior do que a compreensão humana pode alcançar.




  

    

      	Senhor, permite que eu experimente a paz que é maior que as circunstâncias. Que a gratidão por tudo seja o testemunho da minha confiança na tua providência. Amém.
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  Confiar menos em mim, mais em Deus




  Entrega o teu caminho ao Senhor, confia nele, e o mais ele fará.
 (Salmos 37.5)




  A JORNADA espiritual é o longo caminho onde aprendemos a confiar menos em nós e mais em Deus. Isso nunca foi fácil. Queremos um Deus que nos ajude em nossos caminhos, que abençoe nossos planos, para vivermos de forma segura e feliz.




  No Salmo 37, Davi nos faz um convite ousado: “Entrega o teu caminho ao Senhor, confia nele, e o mais ele fará”. A entrega nunca é passiva, ela requer de nós uma visão adequada de Deus e de todos os seus atributos. Trata-se da entrega de um caminho, daquilo que não podemos prever nem controlar. No entanto, todos nós fazemos planos, não apenas os nossos, mas também os dos filhos e dos negócios. É claro que não há nada errado em se fazer planos, o problema está na confiança. Confiaremos nos planos e em nós, ou confiaremos em Deus e nos seus caminhos?




  A confiança envolve a consciência de que o futuro, o caminho de cada um, é sempre incerto e não temos controle algum sobre ele. A confiança em Deus ajuda-nos a colocar todas as coisas em perspectiva. Quando Davi afirma que “o mais ele fará”, ele demonstra segurança em meio às incertezas do futuro. O “mais” que Deus sempre faz revela as surpresas da graça divina.




  

    

      	Deus bendito, concede-me uma confiança serena e segura em ti. Em todos os planos frustrados que já vivi, pude perceber a excelência dos teus caminhos. Dá-me um coração sempre submisso a ti. Amém.
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  Perseverança na jornada da fé




  Bem-aventurado o homem que suporta a provação;
 porque, depois de aprovado, receberá a coroa da vida.
 (Tiago 1.12)




  TIAGO descreve a vida cristã como um longo caminho que requer de nós perseverança. Perseverar é manter-se fiel e obediente nesse caminho. As provações que surgem não são apenas situações difíceis que temos de enfrentar, mas também situações prazerosas que gozamos. Em outras palavras, uma doença é uma provação, mas uma boa saúde também o é. O desemprego é uma terrível provação, mas um bom emprego também o é, às vezes, mais terrível que o desemprego. Em ambos encontramos a oportunidade de demonstrar a quem seguimos e em quem depositamos a nossa confiança. Tanto nas dificuldades quanto nas conquistas, a nossa fé é provada.




  A perseverança é o testemunho de uma fé viva, que se mantém fundamentada em Cristo, mesmo diante das circunstâncias. É nestas circunstâncias que Deus molda o nosso caráter, tornando-nos íntegros, inteiros e espiritualmente maduros. Esse processo requer sabedoria, e Tiago ensina-nos que devemos suplicá-la ao Pai, que a concede generosamente a todos que desejam, sinceramente, seguir a Cristo.




  Viver a fé cristã é responder diariamente ao chamado de Cristo. Cada obstáculo, escolha, luta ou conquista são momentos para demonstrar obediência e confiança. É nessa jornada que nos tornamos íntegros e verdadeiros, refletindo a glória do nosso Senhor.




  

    

      	Pai, ajuda-me a perseverar em meio às provações e a buscar a tua sabedoria em cada passo. Que a minha vida seja um reflexo da tua presença. Amém.
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  Tempo e eternidade




  Senhor, tu tens sido o nosso refúgio, de geração em geração.
 Antes que os montes nascessem e se formassem a terra e o mundo,
 de eternidade a eternidade, tu és Deus.
 (Salmos 90.1-2)




  A VIDA cristã é vivida dentro de diferentes paradoxos, e um deles diz respeito ao tempo. Somos seres finitos relacionando-nos com um Deus eterno. Deus é antes de tudo, está acima de tudo e não está preso a nada. Como afirma o salmista, mil anos para Deus são como o dia de ontem que se foi (Sl 90.4). Enquanto Deus existe de eternidade a eternidade, nós existimos numa fração de tempo.




  A nossa existência é marcada pela finitude, que nos envolve numa complexa realidade de ansiedade e sofrimento. Buscamos controlar o avanço dos dias, mas, mesmo com todos os recursos que atuam preservando a nossa jovialidade, o tempo avança implacavelmente. Sentimos o desgaste do corpo e percebemos que a morte, que parecia tão distante, começa a bater à nossa porta. Podemos não aceitar, mas não temos controle algum sobre o tempo.




  O mistério que envolve o tempo e a eternidade está na encarnação do Filho de Deus. Jesus vive a sua finitude como homem porque sabe que veio do Pai e para o Pai voltará. Sua origem e seu destino nunca foram confundidos. O eterno e o temporal são parte da mesma realidade. A eternidade é a existência liberta da tirania do tempo. É a vida que participa do poder da ressurreição e, por meio dela, vence a tirania da morte e recebe do dom da vida eterna.




  

    

      	Senhor, ensina-me a participar da ressurreição de Cristo, de modo que o meu coração seja moldado pela tua eternidade e pela esperança na tua obra redentora. Amém.
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  Não eu, mas Cristo




  Logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim.
 (Gálatas 2.20)




  É COMUM referirmo-nos com mais frequência àquilo que Cristo faz por nós do que àquilo que ele faz em nós. São relatos das ações de Deus resolvendo nossos problemas, curando nossas enfermidades, abrindo portas para novas oportunidades etc. Claro, não há nada de errado nisso. No entanto, quando nos tornamos o centro das ações de Deus e julgamos que sua existência só é justificada pelos benefícios que dele recebemos, invertemos a ordem da conversão e, ao invés de sermos convertidos a Cristo, é ele quem se converte a nós.




  A conversão é o longo processo no qual somos transformados, pelo poder do Espírito, à imagem de Cristo, a fim de afirmarmos como o apóstolo Paulo: “Já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim” (Gl 2.20). Isso significa que nossos desejos, emoções e vontade vão sendo reordenados. O caminho inverso, a conversão de Cristo a nós, pode parecer mais atraente porque nos dá a sensação de ter à nossa disposição alguém poderoso para atender nossos interesses.




  O caminho bíblico não nega o cuidado de Deus por nós, mas aponta um caminho mais excelente – a transformação da nossa natureza corrompida pelo pecado na imagem do Filho de Deus.




  

    

      	Deus bendito, que eu seja tomado pela sublimidade do conhecimento de Jesus Cristo de tal forma que nada me interesse mais do que ser conformado à sua imagem. Amém.
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  Olhando para Jesus




  Portanto, também nós, visto que temos a rodear-nos tão grande nuvem de testemunhas, desembaraçando-nos de todo peso e do pecado que tenazmente nos assedia, corramos, com perseverança, a carreira que nos está proposta, olhando firmemente para o Autor e Consumador da fé, Jesus.
 (Hebreus 12.1-2)




  UMA característica de se viver num mundo que oferece muitas possibilidades é perder o foco. Vivemos de forma dispersa, seduzidos por uma infinidade de ofertas, que mudam constantemente nosso olhar de direção. Somos seres distraídos, ansiosos e inquietos. A obsessão pela autorrealização surge da necessidade de dar nitidez a um cenário desfocado.




  O autor da Carta aos Hebreus dedica todo o capítulo 11 para descrever, em curtas biografias, a vida de homens e mulheres que viveram uma vida focada. Apesar das pressões, mantiveram os olhos fixos em promessas ainda não cumpridas.




  O autor entra no capítulo 12 com um relato e um apelo. Todo aquele elenco de homens e mulheres que viveram uma vida focada tornaram-se numa “nuvem de testemunhas”, ajudando e encorajando outros homens e mulheres a viverem da mesma forma. O que eles fizeram? Mantiveram os olhos fixos em Jesus.




  Tenho pensado nas testemunhas que têm me ajudado a não perder o foco. Algumas viveram séculos atrás, outras deixaram-nos não faz muito tempo e outras seguem com seu exemplo inspirador. Precisamos de testemunhas. Precisamos daqueles que nos ajudam a desembaraçar os nós do pecado e de tudo aquilo que nos impede de caminhar em direção a Cristo. Manter os olhos fixos em Jesus possibilita-nos viver de forma íntegra e centrada.




  

    

      	Senhor, são muitas as distrações que me envolvem todos os dias. É fácil perder o foco. Que os meus olhos voltem a te contemplar, autor da minha fé. Amém.
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  Os desejos do Espírito




  Digo, porém: andai no Espírito e jamais satisfareis
 à concupiscência da carne.
 (Gálatas 5.16)




  O APÓSTOLO Paulo afirma: “Andai no Espírito e jamais satisfareis a concupiscência (desejo) da carne”. Um imperativo seguido de uma promessa. Imperativo: “Andai no Espírito”. Promessa: “Jamais satisfareis os desejos da carne”. Não são dois imperativos: “Andem no Espírito” e “não satisfaçam o desejo da carne”. O imperativo realiza a promessa.




  Muitos afirmam que o que nos move são os desejos da carne. Paulo, porém, reconhece que os desejos primários que movem o ser humano não são os desejos da carne, mas os do Espírito. O ser humano, em virtude da queda, afastou-se do amor do Pai que nos amou primeiro, preferindo a atração dos substitutos finitos e a ilusão de que a felicidade consiste na satisfação dos desejos do corpo.




  Se andamos no Espírito, temos a promessa de que os desejos da carne não serão dominantes. Nosso desejo por amar e ser amado não se realiza no sexo. O doutor James Houston usa a Parábola do Filho Pródigo para dizer que “os hábitos do chiqueiro não podem satisfazer os porcos e o ser humano ao mesmo tempo”. Podemos alimentar-nos com a comida do chiqueiro e até acostumarmo-nos com ela, mas ela nunca poderá satisfazer-nos. Somente o retorno para a casa do Pai, para aquele que nos amou primeiro, satisfaz plenamente o desejo da alma humana.




  

    

      	Pai amado, somente em ti estão todas as alegrias e todos os prazeres que posso desejar. Agradeço-te por habitares em mim; permite que eu habite em ti sempre. Amém.
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  Ouvir e ver:
 um apocalipse para hoje




  Bem-aventurados aqueles que leem e aqueles que ouvem
 as palavras da profecia e guardam as coisas nela escritas,
 pois o tempo está próximo.
 (Apocalipse 1.3)




  G. K. CHESTERTON disse certa vez que “o mundo nunca sofrerá com a falta de maravilhas, mas apenas com a falta da capacidade de se maravilhar”. O último livro da Bíblia, o apocalipse de João, é um convite a se maravilhar com a revelação de Jesus Cristo, sobre Jesus Cristo. O segredo para maravilhar-se é aprender a ouvir e ver.




  O apóstolo João estava exilado na ilha de Patmos. O mundo em que ele vivia era caótico e violento, particularmente para os cristãos. Num domingo, João estava orando, como todos os cristãos costumam fazer no primeiro dia da semana, quando ouviu uma voz muito forte. Ao ouvir a voz, ele virou-se para ver quem falava com ele, e, quando ele se virou, ele viu. Só é possível ver depois que ouvimos.




  Quando João se virou, o que ele viu? Ele viu Jesus Cristo. No trono de Roma? Não, no meio da Igreja. Para ver o que João viu, precisamos, antes, ouvir a voz que ele ouviu. Precisamos de um apocalipse hoje. Temos ouvido muitas outras vozes e por isso não vemos a realidade como de fato ela é. É difícil ouvir o Cordeiro quando se tem um dragão urrando e cuspindo fogo. O reino de Deus vem pelo ouvir, e, quando ouvimos, vemos.




  Diante dessa visão, João cai aos pés de Jesus como morto. É isso que acontece quando ouvimos Jesus. É uma visão que faz calar todas as outras vozes e coloca-nos de joelhos diante dele para ouvi-lo.




  

    

      	Senhor, aquieta o meu coração e permite que, em meio a tantas vozes, eu saiba ouvir a voz suave de Jesus, de modo que eu possa ver o teu reino justo e glorioso. Amém.
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  Olhem para os lírios e busquem o reino de Deus




  Buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça,
 e todas estas coisas vos serão acrescentadas.
 (Mateus 6.33)




  ENCONTRAMOS várias passagens bíblicas recomendando-nos a não viver ansiosos. No entanto, sabemos que não temos controle sobre emoções e sentimentos. Oramos com fé, entregamos nossas preocupações a Deus, sabemos que ele é bom e que podemos confiar nele, mas ainda assim continuamos ansiosos.




  Jesus fala sobre a ansiedade. Depois de apresentar algumas causas da ansiedade – os tesouros do coração (Mt 6.19-21), as visões da realidade (v. 22-23) e o poder das riquezas (v. 24), ele diz: “Por isso, vos digo: não andeis ansiosos [...]” (v. 25). Jesus convida-nos a considerar os movimentos do coração que causam ansiedade.




  Diante desses movimentos, Jesus apresenta-nos dois movimentos libertadores. O primeiro é olhar para as aves do céu e os lírios do campo. Isso pode parecer ingênuo quando nos vemos diante de preocupações reais e complexas. Jesus propõe mudar o foco da atenção, contemplar o cuidado de Deus com a criação até que sejamos capazes de compreender o cuidado que o Pai Celeste dispensa a cada um de nós.




  O segundo movimento é buscar o reino de Deus, mudar o foco da nossa oração. Em vez de orar pelas necessidades, busquemos o reino até que a segurança do governo justo de Jesus Cristo envolva-nos por completo.




  Esses dois movimentos nos ajudam a compreender que temos um Pai Celeste que cuida de nós, que o reino de Deus é maior do que o nosso pequeno mundo e iluminará o interior de cada um nós. Contemplem os lírios e busquem o reino, o antídoto de Jesus para o coração ansioso.




  

    

      	Senhor Jesus, abre meus olhos para que contemplem o cuidado que demonstras para com tua criação e a presença gloriosa do teu reino e do governo justo do teu Filho Jesus Cristo. Amém.



    


  




  

    [image: p20]

  




  A fé que nos move




  A fé é a certeza daquilo que esperamos
 e a prova das coisas que não vemos. 
(Hebreus 11.1)




  FÉ é o que dá propósito e sentido ao ser humano. Mesmo aqueles que se dizem céticos vivem pela fé, depositando-a em alguma ideologia, um projeto de vida, ou em si mesmos. A fé cristã é singular porque não é fé em alguma coisa, mas numa pessoa, Jesus de Nazaré. Quando Tomé reconheceu Jesus ressurreto, ele o confessou dizendo: “Senhor meu e Deus meu”. Sua fé foi estabelecida, para sempre, naquele que é Deus e digno de toda confiança.




  Tiago, em sua carta, descreve a fé como uma realidade viva e dinâmica. Ele afirma que as provações são provações da fé. O objetivo das provações é produzir em nós a integridade que é fruto da perseverança. As provações testam nossa confiança em Deus e formam o caráter cristão. São nas dificuldades, mas também nos sucessos que somos chamados a perseverar, permanecendo firmes no caminho do discipulado e da obediência.




  Deus concede sabedoria, a graça de fazer as escolhas certas, àqueles que a pedem com fé e sinceridade, porque as provações não são meras dificuldades, são as diferentes circunstâncias em que nossa fé é fortalecida, nosso caráter é transformado, e a confiança é amadurecida e nos tornamos mais semelhantes a Cristo.




  

    

      	Senhor, fortalece a minha fé para que eu persevere em ti em todas as circunstâncias. Dá-me sabedoria para tomar decisões corretas e transforma-me segundo a tua vontade. Amém.
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  Odres novos para vinho novo




  E aquele que está assentado no trono disse:
 Eis que faço novas todas as coisas. E acrescentou:
 Escreve, porque estas palavras são fiéis e verdadeiras.
 (Apocalipse 21.5)




  O PRIMEIRO milagre de Jesus foi transformar água em vinho. Na primeira parábola de Jesus (Lc 5.36-39), ele fala sobre a necessidade de colocar o vinho novo em odres novos. Os odres eram feitos de couro de animais, que tem a capacidade de expandir à medida que o vinho fermenta. Um odre velho já expandiu até o limite, o couro já endureceu e o vinho não tem espaço para fermentar. O vinho novo precisa de tempo e espaço para fermentar, e o odre novo oferece essas condições ao vinho.




  Jesus vinha fazendo algumas coisas que questionavam as regras religiosas estabelecidas pelos escribas e fariseus. Ele está perdoando pecados (5.17-26) quando diz ao paralítico: “Filho, estão perdoados os seus pecados” sem que ele precisasse ir ao templo e apresentar-se ao sacerdote, como exigia a lei. Ele convida Mateus, um publicano coletor de impostos, considerado inimigo do povo porque trabalhava para os romanos opressores, para ser seu discípulo (5.27-32). Mateus oferece um banquete em sua casa e convida outros publicanos para a festa; isso levanta suspeitas e os escribas e fariseus questionam por que Jesus come e bebe com pecadores. Então Jesus tem a oportunidade de apresentar a sua primeira parábola.




  O vinho novo precisa de odre novo. O evangelho do reino, as boas novas, é o vinho novo que necessita de condições para se expandir. Jesus veio fazer novas todas as coisas. A sua presença em nós requer os meios para que a nova vida floresça e dê frutos. O odre será sempre necessário para o vinho. O problema é que somos inclinados a valorizar mais o recipiente do que o seu conteúdo. Precisamos abandonar os odres ressecados e endurecidos dos hábitos de uma mente viciada, e buscar odres novos para que o reino de Deus se expanda em nós e por meio de nós.




  

    

      	Senhor, torna-nos odres novos para que o evangelho do reino possa se expandir, para que a nova vida em Cristo floresça e dê frutos. Amém.
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  Tudo que é teu, é meu




  Ora, todas as minhas coisas são tuas,
 e as tuas coisas são minhas; e, neles, eu sou glorificado.
 (João 17.10)




  APRENDEMOS, desde cedo, a importância da oração de consagração. O ato de entrega e renúncia é fundamental para a espiritualidade cristã porque nele expressamos nossa confiança em Deus. Colocamos nas mãos de Deus tudo o que somos e temos para que ele os use como melhor lhe aprouver.




  Porém, na oração de Jesus, conhecida como “oração sacerdotal”, ele ora afirmando que todas as suas coisas pertencem ao Pai, mas também afirma que as coisas do Pai, são também suas. Ele não apenas entrega tudo ao Pai, mas recebe tudo o que o Pai tem. O princípio da comunhão divina envolve dar e receber.




  Precisamos orar sempre entregando tudo a Deus, mas precisamos também, em nossas orações, reconhecer que Deus, em sua infinita bondade e misericórdia, nos tornou participantes, por meio de Cristo, de todos os benefícios que o Pai concedeu ao Filho. “As coisas de Deus” tornam-se nossas quando permanecemos como ramos enxertados na videira. A vida de Cristo torna-se nossa, pelo poder do Espírito Santo, e se expressa na forma dos frutos próprios da videira.




  

    

      	Senhor, tudo o que sou e tenho entrego a ti. Ajuda-me a compreender que tudo o que tens me foi dado em Cristo, e que os frutos de tua presença em mim sejam o testemunho vivo da graça salvadora. Amém.
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  Caminhando para o alvo




  Irmãos, quanto a mim, não julgo havê-lo alcançado;
 mas uma coisa faço: esquecendo-me das coisas
 que para trás ficam e avançando para as que
 diante de mim estão, prossigo para o alvo, para o prêmio
 da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus. 
(Filipenses 3.13-14)




  É COMUM considerar as palavras salvação e conversão como sinônimos. Salvação diz respeito ao ato salvífico de Deus. É uma ação que tem sua iniciativa em Deus. Ele vem até nós, se revela a nós, e somos salvos pela sua graça. Conversão é aquilo que se inicia logo após o momento em que Deus se revela a nós e nos salva. É o longo processo de transformação que envolve o resto de nossas vidas.




  Na estrada de Damasco, Jesus se revela a Paulo. Ele não o buscava, não tinha interesse algum em conhecê-lo, a iniciativa foi totalmente de Deus que se revela a ele e o torna um crente. A partir daquele momento Paulo inicia seu longo percurso. Sua conversão envolvia abandonar as coisas que precisavam ficar para trás e avançar para as coisas novas que precisava conquistar. Deixar sua velha humanidade para trás e viver a nova humanidade revelada na pessoa de Jesus Cristo.




  Se a salvação é uma ação divina que independe de nós, o longo processo da conversão depende. Na conversão, vemos que a graça de Deus é, ao mesmo tempo, passiva e ativa. É passiva porque sabemos que sem ele nada podemos fazer. É ativa porque sabemos que sem disciplina e intensão não iremos a lugar algum.




  

    

      	Senhor, ajuda-me a prosseguir para o alvo, a conquistar aquilo para o qual fui conquistado por Jesus Cristo. Livra-me das distrações e preserva em mim a consciência do meu chamado. Amém.
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  Disciplina e resistência




  Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para poderdes
 ficar firmes contra as ciladas do diabo.
 (Efésios 6.11)




  A EXPERIÊNCIA espiritual exige um equilíbrio maduro entre a visão e o caminho. Sem visão, nos tornamos pragmáticos, sem caminho, nos tornamos idealistas frustrados. Paulo, ao falar da armadura de Deus, nos ensina que resistir é mais do que combater; é permanecer em Cristo, discernindo os poderes que atuam no mundo e responder a eles a partir da vitória da cruz.




  Para isso é preciso manter o foco, ter uma visão clara daquilo que Deus, por meio de Jesus Cristo, realizou de uma vez por todas na cruz em sua morte e ressurreição. A armadura da resistência diz respeito ao evangelho, à obra de Cristo. No caminho, enfrentamos lutas, escolhas e pressões. No entanto, nossa luta é contra os poderes que atuam num mundo sem Deus e os enfrentamos com a verdade de Deus, o evangelho de Cristo e o poder da palavra.




  É comum confundir o inimigo, assumir lutas que não são as nossas, percorrendo um caminho que não nos levará a lugar algum. A oração é o recurso que temos para preservar a nós e a igreja de Cristo no caminho da obediência e da santidade, mantendo os olhos voltados para Cristo e caminhando em direção à coroa da vida.




  

    

      	Senhor, ajuda-me a tomar toda a armadura de Deus de forma que eu possa resistir aos poderes que procuram distrair meus olhos e afastar-me do caminho do discípulo. Que a oração me sustente no caminho e na comunhão com teu povo. Amém.
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  Cuidado com os atalhos




  Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta,
 e espaçoso o caminho que conduz à perdição. 
(Mateus 7.13a)




  VIVEMOS num tempo em que a pressa e a busca por soluções rápidas determinam o estilo de vida. Muitos procuram atalhos para resolver problemas financeiros, emocionais e até espirituais. Ofertas de enriquecimento rápido, fórmulas mágicas para conflitos afetivos e espirituais. Contudo, Jesus nos adverte sobre os perigos do “caminho largo”. Ele é fácil e convidativo, mas conduz à destruição. Por outro lado, o caminho estreito exige esforço, paciência e perseverança.




  A dinâmica da vida com Deus é comparada à semeadura e colheita. É preciso preparar a terra, escolher e semear boas sementes, esperar pelas condições do clima e aguardar o tempo certo para a colheita. É preciso plantar boas sementes e esperar com paciência pelo tempo da colheita. Atalhos, embora atrativos, trazem colheitas prematuras e infrutíferas. Deus não sofre com a pressa neurótica que nos acomete. Ele é paciente e age sempre com sabedoria.




  A vida cristã não oferece substitutos para o caminho estreito e a cruz que devemos carregar, mas quando caminhamos pelo caminho estreito os riscos de nos perdermos é bem menor. Evitar atalhos é confiar na sabedoria divina e na vontade boa, perfeita e agradável de Deus. No caminho estreito estaremos sempre ao lado de nossos irmãos e irmãs que seguem, em obediência e oração, na mesma direção.




  

    

      	Senhor, ajuda-me a evitar os atalhos que me seduzem, mas comprometem minha fé e vocação. Ensina-me a trilhar o caminho estreito com paciência e confiança em ti. Amém.
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  A presença de Deus na história




  O coração do homem traça o seu caminho,
 mas o Senhor lhe dirige os passos.
 (Provérbios 16.9)




  A EXPERIÊNCIA da fé acontece dentro da história que cada um de nós vive. Esta história envolve realidades externas e internas. São experiências de alegria e frustração, de esperança e desilusão, de libertação e opressão. Carregamos memórias marcadas pelo cuidado e bondade de Deus, mas também pelas perdas e traições que sofremos, e nem sempre é fácil integrar todas elas. Contudo, Deus está conduzindo a história, seja ela pessoal ou a história humana com todos os seus eventos.




  A Bíblia é um livro de histórias. Desde Abraão até Paulo, encontramos vidas marcadas por fracassos e vitórias, sofrimento e redenção. A Bíblia não esconde as fragilidades humanas nem a crueldade do mundo. O que ela nos revela é a presença de Deus nas histórias de cada um e na grande história, conduzindo seu povo no cumprimento de suas promessas e na realização de seus propósitos.




  Reconhecer que é Deus quem dirige nossos passos mesmo quando nossos planos fracassam, nos liberta da necessidade de responsabilizar outros e do ressentimento que nos aprisiona. O fracasso em algum momento da história não define o destino dela. Essa compreensão nos dá forças para enfrentar desafios e integrar todas as experiências vividas numa realidade que transcende a compreensão humana. Ela transforma os momentos mais sombrios em oportunidades para revelar a glória divina.




  

    

      	Senhor, ajuda-me a ver tua mão guiando minha história. Dá-me coragem para viver com segurança e fé, confiando em tua sábia direção. Amém.
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  A redenção das memórias




  Não foram vocês que me enviaram para cá, mas sim Deus.
 (Gênesis 45.8a)




  A HISTÓRIA de José é bem conhecida. Traído e vendido como escravo por seus irmãos, acusado injustamente de assédio sexual pela esposa de Potifar e preso, ele tinha todos os motivos para viver amargurado e revoltado. No entanto, depois de vários anos vivendo nesse cenário de maldade, injustiça e sofrimento, ele sai da prisão e assume um alto cargo na nação mais poderosa. É nesse contexto que ele, depois de muitos anos, reencontra seus irmãos, que o traíram. No encontro, ele os surpreende com uma declaração impressionante: “Não foram vocês, mas Deus”. Nela vemos a graça de Deus e a forma como José integra sua história, passado, presente e futuro.




  Ignorar o passado ou tentar apagá-lo da memória não elimina as dores vividas, nem resolve os conflitos pessoais. A verdadeira liberdade vem quando reconhecemos que Deus, em sua graça soberana, age através de todas as coisas visando o nosso bem. Ao dizer aos seus irmãos que o traíram: “Não foram vocês que fizeram isto, mas Deus”, José não nega os fatos, apenas reconhece que sua história não foi escrita pela maldade dos seus irmãos, mas por Deus, e isso o libertou da amargura e do desespero.




  Olhar para o passado com um coração redimido nos permite viver o presente com paz e o futuro com esperança. Quando confiamos na bondade de Deus em todas as circunstâncias, encontramos força para superar os traumas e sermos instrumentos de sua graça.




  

    

      	Pai, não permitas que eu me torne um prisioneiro do passado. Ensina-me a confiar em ti e na certeza de que minha vida está nas tuas mãos. Ajuda-me a redimir minhas memórias e livra-me das prisões da alma. Amém.
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  Desfazendo os nós




  Desembaraçando-nos de todo o peso e do pecado que
 tenazmente nos assedia, corramos, com perseverança,
 a carreira que nos está proposta.
 (Hebreus 12.1b)




  LONGAS peregrinações exigem uma bagagem leve. Devemos levar apenas o essencial. Os passos ficam mais pesados e lentos se carregamos aquilo que não é necessário. A corrida da fé em direção a maturidade cristã exige desembaraçar-se do peso do passado. Esses fardos, frequentemente, vêm na forma de pecados não confessados, mágoas não resolvidas, memórias não redimidas ou feridas não tratadas. Esses pesos, se não enfrentados, tornam nossos passos pesados e lentos e nos impedem de avançar na jornada com Cristo.




  Desembaraçar é desfazer os nós. É uma decisão espiritual difícil que envolve reconhecer tudo aquilo que nos impede de seguir a carreira que nos foi proposta por Cristo. Não apenas reconhecer, mas abandonar o que precisa ser abandonado e tratar o que precisa ser tratado. Pode ser um vício emocional, uma carência infantil, hábitos tóxicos arraigados, uma ideologia ou ambição. Temos muitas coisas que nos assediam e nos impedem de correr. Pesos que acumulamos que tornam nosso caminhar lento.




  Caminhamos olhando para Jesus. Se alguma outra coisa nos impede de vê-lo ou ofusca nossa visão, precisamos urgentemente removê-la. Esse processo nunca é fácil, mas a graça de Deus nos concede a força e disposição necessária para desfazer de qualquer pecado ou peso que nos assedia. Quando abandonamos aquilo que nos prende, descobrimos uma nova liberdade para correr em direção ao prêmio da vocação celestial.




  

    

      	Senhor, ajuda-me a abandonar os pesos que me impedem de caminhar e o pecado que me impede de olhar para Jesus. Que meu coração esteja livre para te comtemplar e te seguir. Amém.
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  A dádiva do ouvido atencioso




  Confessai, pois, os vossos pecados uns aos outros
 e orai uns pelos outros, para serdes curados.
 (Tiago 5.16)




  UM amigo certa vez me disse que começamos a crescer quando paramos de responsabilizar os outros pelo que somos. Quando vivemos presos à vitimização, atribuímos nossos problemas aos outros. Por isso precisamos aprender a confessar nossos pecados uns aos outros e orar uns pelos outros porque necessitamos de cura. O perdão dos pecados somente Deus, por meio de Jesus Cristo, pode nos oferecer. Porém, quando encontramos um ouvido atencioso, alguém capaz de ouvir uma confissão e orar por nós, isso é cura. O pecado nos isola, ele deseja permanecer no anonimato, nos lugares escuros e solitários onde pode corromper a mente e o coração. Ao confessá-lo, assumimos a responsabilidade, rompemos com a vitimização e damos os primeiros passos em direção à cura e transformação.




  Precisamos reconhecer que somos nosso pior inimigo. Esse reconhecimento é o ponto de partida para uma nova perspectiva. Davi, em sua oração de confissão, onde ele se expõe de forma honesta, assume total responsabilidade pelo pecado - “Pequei contra ti”, “fiz o que é mal”, nasci em pecado”. Ele reconhece que o problema é ele, não os outros ou as circunstâncias.




  A confissão uns aos outros é um caminho de cura e restauração. É a condição necessária para experimentar a verdadeira comunhão. A cultura em que vivemos incentiva a busca por culpados, mas a confissão nos convida ao arrependimento e à amizade verdadeira.




  

    

      	Senhor, permite que eu encontre pessoas cujo ouvido esteja atento às confissões de minha alma. Da mesma forma, dá-me ouvidos atenciosos para ouvir o outro e assim orarmos juntos para sermos curados. Amém.
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  De onde provém o nosso amor?




  Nós amamos porque ele nos amou primeiro.
 Se alguém disser: Amo a Deus, e odiar a seu irmão, é mentiroso;
 pois aquele que não ama a seu irmão, a quem vê,
 não pode amar a Deus, a quem não vê. 
(1 João 4.19-20)




  QUANDO o mundo não tinha forma, Deus, pela sua Palavra, trouxe à existência todas as coisas. Desde o princípio, Deus sempre toma a iniciativa. O apóstolo João reconhece esta verdade quando afirma que nós o amamos porque ele nos amou primeiro.




  Esta afirmação tem um sentido não apenas cronológico, mas também teológico. Entramos no mundo e experimentamos a segurança de sermos amados. Somos envolvidos nos braços ternos de pessoas que nos amam. Mas as coisas não permanecem assim. Crescemos, sofremos as desilusões do amor e tornamo-nos cínicos. Não acreditamos que alguém possa amar-nos sem exigência ou expectativa.




  No entanto, o apóstolo diz que nós amamos a Deus porque ele nos amou quando nós nem sequer existíamos. Reconhecer que Deus nos amou primeiro quando éramos pecadores é uma verdade libertadora. Foi este o amor que o filho pródigo experimentou quando voltou para casa. A maneira como foi recebido demonstra que os anos longe de casa, vividos em vícios e pecados, não foram suficientes para apagar o amor do Pai.




  Amamos com o amor com que somos amados. Deus nos amou primeiro, por isso amamos uns aos outros. Essa verdade liberta.




  

    

      	Deus de amor, rogo que o Espírito Santo me faça compreender, todos os dias, o amor com que Deus me ama. Que eu possa amar com o mesmo amor com que sou amado. Amém.
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  Nada mesmo?




  O Senhor é o meu pastor; nada me faltará. 
(Salmos 23.1)




  NADA? Não faltou nada mesmo? Será que Davi não sentia falta de mais recursos para o seu reino? Não sentia falta de uma família melhor? Oficiais do seu exército mais leais? Não faltava nada mesmo? Essa é uma pergunta que sempre me fiz ao ler e meditar nesse belíssimo salmo. É claro que Davi sentia falta de muitas coisas, como nós também sentimos. Então, o que ele quer dizer quando afirma: “Nada me faltará”?




  Vivemos numa cultura consumista. Aprendemos logo a consumir não apenas bens, mas transformamos tudo num produto: religião, relacionamentos, lazer. Numa cultura assim, somos educados desde cedo a sermos pessoas insaciáveis. Isso significa que sempre nos falta alguma coisa. Quando Davi afirma que “nada me faltará”, ele certamente não tem em mente a lista de coisas que faltam em sua prateleira de consumo, mas a certeza de que Deus sempre supriu todas as suas necessidades. Essa afirmação tem o mesmo sentido quando Paulo, preso, escrevendo aos cristãos de Filipos, declara: “Recebi tudo e tenho abundância; estou suprido [...]”. Como? Ele está preso! Como alguém nessas condições pode afirmar: “Tenho abundância; estou suprido”?




  As afirmações de Davi e Paulo ajudam-nos a compreender um princípio espiritual fundamental: a providência divina. Deus sempre nos garante tudo o que é necessário para a vida e comunhão com ele. Sempre temos tudo. Nunca nos falta nada. O consumismo da nossa cultura não define a natureza do cuidado de Deus.




  

    

      	Bendito pastor, agradeço-te porque a tua graça sempre me supre de tudo o que preciso para viver e te servir. Sei que nada me faltará. Preserva a minha fé na certeza do teu cuidado. Amém
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  O caminho da vida




  Entrai pela porta estreita (larga é a porta, e espaçoso, o caminho que conduz para a perdição, e são muitos os que entram por ela), porque estreita é a porta, e apertado, o caminho que conduz para a vida, e são poucos os que acertam com ela.
 (Mateus 7.13-14)




  JESUS, no Sermão do Monte, nos faz um convite: “Entrai pela porta estreita…”. Não é simplesmente um convite, mas um imperativo. Jesus afirma que existem duas portas e dois caminhos. Um deles leva à perdição; o outro, à vida. Ele reconhece, com tristeza, que são poucos os que escolhem o caminho estreito.




  O caminho estreito é o caminho que nos é dado por Jesus. É o caminho que ele mesmo trilhou. O caminho do perdão, da misericórdia, dos pacificadores, daqueles que choram e têm fome e sede de justiça. O caminho da cruz. Não é um caminho imposto a nós, é o caminho que Jesus apresenta a nós e nos convida para andar por ele. O caminho largo é o caminho imposto a nós, é o caminho que chega a nós pela pressão da maioria, pelo poder da propaganda, dos que não suportam seguir sozinhos no caminho que leva à perdição e morte. Jesus não diz que quem não andar pelo caminho estreito ele vai punir. É o próprio caminho largo que nos conduz a morte.




  A cruz é o símbolo do discipulado. É ela que nos ensina que, mesmo sendo difícil perdoar aqueles que nos ofendem, ainda é muito melhor do que odiá-los ou ser indiferente a eles. É melhor orar pelos que nos caluniam e abençoar os que nos maldizem do que cultivar a amargura e o ressentimento. É um caminho estreito e uma porta apertada, mas quem entra por ela encontra a vida abundante.




  

    

      	Senhor Jesus, obrigado por me mostrares a beleza do caminho estreito. É difícil reconhecê-lo e ele não é atraente como o caminho largo, mas sei que, quando comecei a trilhar por ele, minha vida mudou porque passei a compreender a beleza da santidade. Preserva-me nele até o fim. Amém.
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  A grande diferença




  Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus,
 mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus.
 (Mateus 7.21)




  UMA forma de entender a conclusão do Sermão do Monte encontra-se nos pronomes: “Nem todo o que me diz…”, “aquele que faz a vontade do meu Pai…”, “…hão de dizer-me…”, “apartai-vos de mim…”, “ouve as minhas palavras…”. São pronomes que nos levam a considerar o pregador e não apenas a pregação. As palavras de Jesus são a revelação da vontade do seu Pai. São estas palavras que formarão o texto que definirá o julgamento que terá como fundamento o que fizemos com suas palavras.




  No final do Sermão, Jesus apresenta a parábola dos dois construtores. Um construiu sua casa sobre a areia e o outro sobre a rocha. Ao olhar para as duas casas ninguém poderia perceber que a grande diferença não era visível. A diferença só foi percebida quando vieram as chuvas e o vento. A que fora construída sobre a rocha permaneceu de pé, a outra desabou. Jesus afirma que o mesmo acontece conosco no longo caminho em que nos dedicamos a construir nossas histórias.




  A diferença, Jesus deixa claro, não está no ouvir, todos ouvem. A diferença está no que fazemos com o que ouvimos. A casa que não suporta as fortes chuvas é comparada com aqueles que consideram as palavras de Jesus agradáveis para se ouvir, bonitas para se ensinar, mas irreais para serem praticadas.




  Jesus afirma que “nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus”. Os sinais de que pertencemos a ele e que ele espera encontrar naqueles que o confessam como Senhor é a prática obediente daquilo que ele nos ensinou.




  

    

      	Senhor, que por meio da tua Palavra e do teu Espírito eu possa edificar minha casa sobre um alicerce sólido, que me sustente nos dias de grande provação. Dá-me disciplina e perseverança. Amém.
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  O “eu” num “nós”




  Pois, em um só Espírito, todos nós fomos batizados em um corpo,
 quer judeus, quer gregos, quer escravos, quer livres.
 E a todos nós foi dado beber de um só Espírito.
 (1 Coríntios 12.13)




  A IMAGEM do “corpo de Cristo” que Paulo usa para descrever a igreja é rica para moldar nossa fé. Se por um lado a experiência espiritual é pessoal, por outro ela é comunitária. Vivemos numa cultura que valoriza o indivíduo e não a comunidade. Nossas orações, os cânticos de louvor, quase sempre são voltados para o “eu” e pouco ou quase nada para o “nós”. Ser corpo de Cristo é viver a conversão do “eu solitário” num “nós comunitário” e, quando penso em “nós” me alegro com tudo aquilo que somos e temos feito, porque, enquanto corpo, também sou parte de tudo isto.




  O Deus cristão é uma comunidade de pessoas – Pai, Filho e Espírito Santo em eterna e perfeita comunhão. Fomos criados à sua imagem. A metáfora do corpo reflete a natureza divina. Somos chamados à comunhão com Cristo e com sua igreja. A forma como iremos resistir a idolatria do “eu”, é adquirir a consciência de que Deus nos criou para amar, relacionar, servir e nos doar. Se com humildade entendermos esta dinâmica e nos sujeitarmos uns aos outros, compreenderemos melhor a dinâmica da experiência espiritual.




  Os pronomes da oração que Jesus nos ensinou são: teu nome, teu reino, tua vontade, nosso pão, nossas dívidas, nossas tentações. É uma oração que começa com Deus e continua com o povo de Deus. A identidade cristã é social, nunca individual. Fomos batizados para dentro de um corpo, o corpo de Cristo. É na comunhão que nos encontramos como pessoas e celebramos nossa liberdade.




  

    

      	Senhor, liberta-me das prisões do egoísmo, da idolatria de mim mesmo, e faze-me compreender que já não sou meu, mas teu; que não pertenço a mim, mas ao teu corpo. Amém.
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  Uma alegria completa




  Tenho-vos dito estas coisas para que o meu gozo esteja em vós,
 e o vosso gozo seja completo.
 (João 15.11)




  A ALEGRIA é uma promessa de Cristo e um fruto do Espírito. Diz respeito à nossa união com Cristo, é fruto de sua presença em nós. É diferente das alegrias que experimentamos em diferentes circunstâncias. Existe uma alegria que gozamos diante da aprovação num vestibular ou do fim de um longo tratamento quando recebemos a notícia de que estamos curados daquela enfermidade. Experimentamos uma imensa alegria quando tomamos nosso filho nos braços pela primeira vez ou quando damos nosso “sim” à pessoa que amamos.




  A alegria como fruto do Espírito é diferente. É a alegria de se viver na presença de Deus, da certeza que ele cuida de nós mais do que cuida das aves do céu e dos lírios do campo. É a alegria que nasce da certeza de que não precisamos nos preocupar com o dia de amanhã. É por isso que Jesus nos convida a ser como crianças. Não é um convite à infantilidade, mas a forma como a criança naturalmente confia e descansa e, por isso, se alegra com as coisas simples. A criança não vive ansiosa, preocupada em proteger seu patrimônio ou em acumular mais bens e riquezas.




  A alegria é uma qualidade do coração. Uma nova disposição da alma que sabe contemplar a beleza. Vemos isso nas pessoas que sempre têm espaço para uma conversa, para visitar um amigo enfermo, para acolher a necessidade de alguém, ou simplesmente para ouvir uma bela música, brincar com o filho, ou contemplar a beleza da criação. Alegria é o que faz a vida valer a pena. Enfrentamos momentos de dor e tristeza, mas a alegria que é fruto da presença de Cristo em nós traz serenidade nestes momentos de aflição e sofrimento.




  

    

      	Senhor, que a alegria serena da tua presença seja minha companheira de todos os dias. Amém.
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  Fé testada,
 caráter aprovado




  Sabendo que a provação da vossa fé, uma vez confirmada,
 produz perseverança.
 (Tiago 1.3)




  A FÉ cristã não é um recurso para resolver problemas ou, quem sabe, para fugir deles, mas a forma como respondemos a Deus diante dos desafios que enfrentamos. Não é fé em alguma coisa, é fé numa pessoa. Tiago nos ensina que a fé é colocada à prova diariamente, desde as decisões mais simples até os desafios mais complexos. Cada provação é uma oportunidade de crescimento espiritual e maturidade emocional.




  Ao enfrentarmos as provações com confiança perseverante, somos transformados, nos tornando cada vez mais íntegros. Em outras palavras, cada vez mais inteiros ao integrar todas as áreas da vida em torno de um único eixo, Jesus Cristo. Deus utiliza todas as situações para nos ensinar a depender dele e a buscar sua sabedoria. Tiago nos lembra que a sabedoria de Deus está disponível para aqueles que pedem com fé e com um coração íntegro.




  O discípulo de Cristo não caminha ao sabor do vento, sendo levado de um lado para outro sem saber qual é o seu destino, mas segue firmemente no caminho proposto por Jesus, sendo transformado de glória em glória até se tornar parecido com ele. A cada provação superada, o caráter é refinado, e a fé se torna mais robusta. Nossa jornada de fé é o longo caminho onde aprendemos a confiar mais em Deus e a nos comprometer com seu reino de justiça e paz.




  

    

      	Senhor, ajuda-me a enfrentar cada provação com fé e perseverança, confiando na tua sabedoria e no teu amor. Amém.
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  Um trono bem no centro




  Então, ouvi que toda criatura que há no céu e sobre a terra, debaixo da terra e sobre o mar, e tudo o que neles há, estava dizendo: Àquele que está sentado no trono e ao Cordeiro, seja o louvor, e a honra, e a glória, e o domínio pelos séculos dos séculos. 
(Apocalipse 5.13)




  NUM mundo de tantas informações, facilmente perdemos o foco, nos distraímos com as inúmeras demandas que se apresentam todos os dias. Para não viver distraídos, precisamos de um centro em torno do qual nos movemos. Logo no início do apocalipse, João vê Jesus no centro da Igreja e no trono, no centro do universo.




  A vida centrada em Jesus é a vida centrada na Igreja e no governo santo e justo do Filho de Deus. É a vida daqueles que em obediência, sacrifício e adoração, vivem respondendo ao amor fiel de Deus. John Newman expressou assim sua vida centrada em Deus: “[…] Portanto eu confiarei nele […] Se cair enfermo, minha enfermidade o servirá; se me vir perplexo, minha perplexidade também o servirá; se sobrevir uma grande tristeza, minha tristeza lhe será útil. Ele nunca faz nada em vão. Ele sabe o que faz. Ele pode me tomar meus amigos, pode me jogar no meio de estranhos. Pode me fazer sentir a desolação, levar meu espírito ao naufrágio, esconder meu futuro de mim. Ainda assim, ele sabe o que faz”.




  Sem um centro, somos vulneráveis a todo tipo de manipulação, entregamo-nos a toda forma de desejo, nos curvamos aos falsos poderes que nos levarão para o cativeiro. Sem um trono para adorar, viveremos num vasto mundo adoecido sem uma direção segura. A vida precisa de um centro e, para os discípulos de Jesus, este centro é um trono onde Deus está reinando, julgando e determinando todas as coisas com justiça, bondade e retidão. Olhando para ele não perderemos o foco.




  

    

      	Senhor Jesus, preserva em mim um coração adorador. Que meus olhos contemplem o trono glorioso no qual o Senhor reina pelos séculos dos séculos. Amém.
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  Um bom começo




  Miserável homem que sou!
 Quem me livrará do corpo desta morte?
 (Romanos 7.24)




  O APÓSTOLO Paulo, antes de sua conversão, procurou, como um judeu zeloso que era, cumprir a lei de Deus de forma que pudesse agradá-lo. Ele sabia que a lei era justa e boa e que havia sido dada por Deus. Porém, quanto mais se esforçava para cumpri-la, mais percebia sua dificuldade. Ele, diante do seu fracasso, reconhece uma grande luta interna entre o desejo de fazer o bem e a incapacidade de realizá-lo. Ele admite que o problema não estava na lei nem naquele que havia dado, mas nele, quando diz: “Miserável homem que sou”.




  Aqui encontramos um bom começo para a jornada espiritual. Começamos reconhecendo nossa miséria espiritual. Porém, mesmo reconhecendo seu fracasso, ele não permanece lamentando sua incapacidade de agradar a Deus. A confissão de sua miséria abre as portas para a graça redentora de Deus. É nela que ele descobre que Cristo cumpriu toda a lei e, por meio da fé nele, participamos da sua vitória e somos feitos filhos de Deus, de forma que não há mais condenação alguma para os que estão em Cristo.




  Paulo nos convida a olhar com honestidade para dentro e para o alto. Permanecer na miséria nos levará ao desespero. Não a reconhecer nos levará ao orgulho. Reconhecê-la e abrir o coração para a graça de Deus nos liberta. Reconhecer nossa fraqueza é o primeiro passo para experimentar a força de Cristo em nós.




  

    

      	Senhor, dá-me humildade para reconhecer minha miséria e minha incapacidade de te agradar. Dá-me fé para crer na obra de teu Filho Jesus Cristo na cruz, onde cumpriu toda a lei e, por sua imensa graça, me justificou. Transforma meu coração para que eu viva para te agradar sempre. Amém.
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  Tudo o que preciso




  Porque eu sou o menor dos apóstolos, que mesmo não sou digno
 de ser chamado apóstolo, pois persegui a igreja de Deus. 
Mas, pela graça de Deus, sou o que sou. 
(1 Coríntios 15.9-10a)




  O APÓSTOLO Paulo certa vez afirmou: “Pela graça de Deus, sou o que sou […]”. Ele sabia que não merecia ser chamado apóstolo por pelo menos dois motivos: não conviveu com Jesus durante o seu ministério público e foi um cruel perseguidor dos discípulos de Jesus. Porém, ele reconhece que Deus, em sua infinita bondade, revelou-se a ele no caminho para Damasco e fez dele o que agora é. Ele sabe que é o que é apenas em virtude da graça de Deus.




  A graça de Deus é a realidade central da experiência espiritual. A identidade cristã está intimamente relacionada a ela. No entanto, nem sempre é isso que experimentamos. Para muitos cristãos, a graça de Deus é um conceito subjetivo e vago. O que somos não é fruto da graça, mas das nossas conquistas. A graça é aquilo que possibilita a conquista, mas não a razão daquilo que sou.




  Nossa identidade nem sempre é determinada pela obra de Cristo na cruz, mas por nós. O que me dá significado é fruto de minhas conquistas. Somos o que somos não por causa da graça, mas porque fazemos parte de um grupo de pessoas que gozam de saúde e sucesso. No entanto, a graça é, em si mesma, a razão única da felicidade e realização. A graça é o que Cristo fez por nós na cruz do Calvário. É lá que encontramos o real significado da existência humana.




  

    

      	Deus de amor, sem ti nada sou, e tudo o que tenho nada é sem tua graça revelada na cruz. Que eu me encontre em ti e em tua suficiente graça. Amém.
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  Salva-te a ti mesmo




  Ah! Tu que destróis o santuário e, em três dias, o reedificas!
 Salva-te a ti mesmo, descendo da cruz! De igual modo, os principais sacerdotes com os escribas, escarnecendo, entre si diziam: Salvou os outros, a si mesmo não pode salvar-se. 
(Marcos 15.29-31)




  JESUS havia afirmado que iria destruir o santuário e em três dias o reedificaria. Afirmou também sua autoridade para perdoar pecados. Demonstrou sua autoridade curando enfermos, expulsando demônios, ressuscitando mortos e repreendendo a fúria do vento e do mar. Agora, está vergonhosamente exposto ao público como um malfeitor, pendurado numa cruz, ferido, ultrajado e humilhado, ouvindo a zombaria dos que passam pelo Gólgota gritando: “Salva-te a ti mesmo! Se salvou os outros, certamente poderá salvar-se! Se és poderoso para reedificar o templo, mostra teu poder descendo da cruz!”.




  Jesus, silenciosamente, ouve os insultos e não reage. Não desce da cruz, não prova nada, não usa seu poder para se autoafirmar ou para fazer calar seus escarnecedores. A vitória no Calvário não foi o triunfo do poder como queriam os zombadores de Jesus, mas o triunfo do amor e da obediência sobre os poderes. Jesus salvou muitos. Salvou de suas enfermidades, pecados e morte.




  O templo foi destruído e reedificado, o pecado e a morte foram vencidos, a salvação e o perdão foram conquistados. Ele não usou seu poder para se salvar, mas para nos salvar. Esta é a glória da cruz e do crucificado.




  

    

      	Pai, livra-nos da sedução do poder, do desejo de afirmação nas conquistas pessoais, na busca de uma salvação que nos livra do sofrimento e da dor, mas não do pecado e da morte. Tem misericórdia de nós, Senhor. Amém.
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  A graça do ordinário




  Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte,
 não temerei mal nenhum, porque tu estás comigo;
 o teu bordão e o teu cajado me consolam.
 (Salmos 23.4)




  QUANDO eu era adolescente, gostava de ler um pequeno livro intitulado Heróis da Fé. Era uma coletânea de biografias de missionários que realizaram feitos notáveis. Quando me tornei mais adulto, perguntava-me como seriam aquelas biografias se fossem escritas pelas esposas ou pelos filhos daqueles heróis. Certamente eles acrescentariam outros detalhes que tornariam aquelas histórias mais realistas.




  Nossa cultura valoriza o herói. No entanto, a Bíblia é um livro de histórias cujos personagens viveram crises e conflitos que todos nós enfrentamos. Relacionamentos confusos, marcados por adultérios, mentiras, mas que também experimentaram perdão, bondade e beleza. Quando olhamos para a igreja primitiva, tão idealizada, encontramos o mesmo cenário de adultério, mentiras, heresias, mas também de coragem e fidelidade.




  A necessidade de heróis leva-nos a exaltar o forte. Ocultamos o lado feio para cultivar a ilusão heroica. Quando não reconhecemos a realidade ordinária, desenvolvemos uma espiritualidade infantil que precisa do entretenimento religioso para fugir da realidade.




  A Bíblia nunca negou a realidade porque a vida cristã consiste em trazer para o ordinário a presença salvadora de Jesus Cristo. Foi isto que aconteceu com Abraão, Jacó e Davi. Em meio aos conflitos, provaram a salvação. Não negaram seus pecados; em vez disso, enfrentaram com honestidade sua natureza caída e provaram o poder da reconciliação.




  

    

      	Senhor, que a tua presença seja viva quando eu tiver de enfrentar as desilusões. Livra-me da dependência infantil das falsas ilusões. Amém.
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  As mãos e o cálice?




  Pai, se queres, passa de mim este cálice;
 contudo, não se faça a minha vontade, e sim a tua.
 (Lucas 22.42)




  NOSSO relacionamento com Deus geralmente é medido por aquilo que recebemos dele. Mas o que acontece quando o que recebemos é um cálice amargo? Se olharmos apenas para o cálice, isso pode ofuscar a nossa compreensão de Deus. Quando é o cálice que determina o relacionamento, a natureza divina é medida pelo que Deus faz, e não pelo que ele é. Aceitar o cálice amargo que Deus nos oferece só é possível quando reconhecemos que as mãos que o oferecem são boas e dignas de confiança.




  Jesus afirma que não precisamos usar de vãs repetições nas nossas orações. Às vezes, fazemos isso presumindo que, pelo muito falar, seremos ouvidos, como se Deus fosse um poder impessoal que precisasse ser convencido de nossas necessidades. Ele deseja que o nosso relacionamento com o Pai Celeste seja caracterizado pela confiança no seu cuidado com seus filhos. Jesus mostra-nos a face de um Deus pessoal, um Pai amoroso que se relaciona conosco pessoalmente e deseja que assim também nos relacionemos com ele.




  Recebemos de Deus o cálice amargo porque as mãos que o oferecem são boas, justas e amorosas. A relação com Deus não pode ser determinada apenas pelo cálice, mas pelo caráter de quem o oferece. A Bíblia revela-nos um Deus pessoal, não uma força impessoal. Ele é não apenas um Deus de poder, mas também um Deus de amor.
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